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Em todas as u tonalidades mais jovens do Pó de Arroz Coty,
a Sra. encontrara toda a sedução de L'Origan de, Coty —
o perfume quente e de inebriante doçura. Antes, porém,
de servir-se do Pó de Coty perfumado a UOrigan, use
* Rouge Coty... e complete o seu fascinante "maquillage"
com o Baton Coty de tonalidades encantadoramente modernas.

*
PÓ DE ARROZ VJ* OUGE e BATON

Am méttfia «lhe o correto "maqmlUge", 
peça. graus, ao Dept. de Beleza Coty - C. Posta! ,

\

18-6-1942i

TRÊS NOTAS DE BELEZA
para o encanto do seu rosto
O Pó de Arroz, o Rouge e o Baton de
Coty são três notas de beleza que se
completam... e possuem uma coleção
de cores em perfeita harmonia. Use-os
sempre para maior encanto do seu rosto.

99 - Rio - 1 o folheto "Uma Sugestão de Cotf\

JORNAL DAS MOÇAS
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O VELHO CAMPEÃO
O ex-campeSo Scursato, que du-

rante mais de vinte anos fora acla-
mado e aplaudido, como um idolo,
agora está velho, seriamente doente
e decrépito. Caminha devagar, a
cambalear, pára a todo momento, afim
de tomar fôlego, e, si quer abaixar-se
para apanhar uma pedra e jogá-la

aos moleques que o vaiam, fica a
pique de cair e náo se levantar mais.

Por isso, não é mais idolo, nem cou-
sa nenhuma. A multidão o apupa;
consideram-no um tipo sujo da rua,
jogam-lhe pedras, atiram-lhe insultos,
e outras cousas. Como é triste per-
der as forças! Este é o segundo San-
são de cabelos cortados...

Para lábios que inspiram romance
mm^mmm™"mmm""^^^^^^iáfl^HHKflflflflflWflflPflflflflW**^^^
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0 baton preferido pelas mulheres formosas
Embeleze os lábios com baton Zande—o baton
que dá aos lábios côr fresca, viva e atraente
que conquista a adoração dos homens. Zande
é fácil de aplicar, é uniforme e resiste horas
a fio. Não é gorduroso. E maravilhoso como
Zande conserva-se perfeito mesmo no verão!
Seis matizes encantadores, que dão encanto
irresistível. Embeleze os seus lábios adquirin-
do,hoje mesmo, um baton Zande.

Ã venda em todas as boas casas
do ramo a preço módico

Rouge Zande: ^Dá uma aparência natural e en«
cantadora. É mais fácil de aplicar e
conserva-se durante horas. Cinco ma-i

tizes harmonizando com o 6a-
ton Zande.
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ornai das moças
ANO XXIX Rio, 18 de Junho de 1942

I
NÚMERO !4p9

Diretor redator: ÁLVARO MENEZES

CONHECE 
o senhor o homem da má sor-

vida, e verá si não é certo que há pes-
vida, e verá se não é certo que há pes-

poas que, mais que um ser humano, parecem
um imã da má sorte, assim como há outras
que, em todo momento e de toda parte, obteem
resultados benéficos, e, quando merecem um
completo castigo, recebem um prêmio integral.
Eu jamais tive, fossem quais fossem minhas
ações, um momento completamente agradável,
plenamente feliz, intensamente emocionante.

Não sem certa 'estranheza 
por suas pala*-

vras, examinei, com um golpe de vista, o re*-
cente amigo com quem passávamos as monóto-
nas sestas do balneário, entre palestras e par-*
tidas de xadrez. Seu aspecto e o que sabia de
sua vida estavam em aberta contradição com
o qqe acabava de dizer. De quarenta a quaren-
ta e cinco anos, pletórico de vida, suas jóias de
alto preço e sua estada naquele hotel de luxo

Diretor responsável: AGOSTINHO MENEZES

se acreditasse fosse a vida conjugai a causa de
sua infelicidade. Enfim, não podia encontrar
cousa alguma que justificasse sua categórica
afirmação de homem perseguido pela má sorte.
Intrigado ou impaciente, esperei que acabasse
de acender um magnífico havana e começasse
?ua narração.

Compreendo sua estranheza. Duvida o
senhor de minhas palavras, e quase poderia re-**
petir o que tem estado pensando.

Verdadeiramente, é muito estranha sua
afirmação e resisto a crê-lo ¦— disse sem em-
pregar a correta e convencional mentira que
a urbanidade impunha.

Precisamente, essa »é uma das causas de
minha infelicidade. Ninguém quer acreditar que
me persegue a má sorte, e ela não me abando-
na um instante. Cansa-lo-ia si lhe contasse de-
talhadamente toda minha vida; vou destacar

Cf
¦ ;„i

deixavam de lado toda suposição de que fosse
infeliz por falta de dinheiro ou de saúde. Seu
nome era conhecido nos bancos, na política e
nas letras. Sua esposa, a quem me apresentara,
jovem, belíssima, elegante e espiritual, a mais
admirada de todas as veraneantes, profunda-
mente enamorada de seu marido, não permitia

alguns fatos para que o senhor possa julgar.
Aspirou demoradamente seu excelente

charuto, olhou distraidamente para o mar e*
quase mais para si mesmo que para mim, co-
tneçou a sua narração.

— Internado em um colégio célebre pas-
sti minha infância e parte de minha adolescen-
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|; da, Fitf altmo destacado. Professores t úètêgà&
sempre me dispensaram o melhor acolhimento
e todas as atenções de tal modo que não estra-

;| nhei muito estar fora do meu lar. Não sei o que
é um castigo. Assim me tiraram dois grandes
bens que por direito nos correspondem nas pri-
meiras épocas de nossa vida: não me pude con-
siderar um mártir e não me foi possível odiar a
ninguém. Compreenda o senhor que, alem de
tudo, não pude fazer projetos para quando sais-
se do colégio e recobrasse a liberdade, porque,
não a conhecendo, não a podia achar de me-
nos. Nunca pude construir os maravilhosos
castelos no ar que dão poesia e enchem com
um novo mundo de imagens e cousas a mono-
tona vida do interior.

Recordarei sempre com a mesma sensa-
ção dolorosa de então a tarde em que ao cum-
prir quatorze anos o diretor me chamou a seu
gabinete, e, dando-me uma piteira e um maço
de cigarros, disse-me: "Si 

quiseres, poderás
fumar". E a modo de desculpa para consigo
mesmo, acrescentou: "Si não to permitisse, fã-

;, lo-ias igualmente, e, como todos os que come-
çam, escolherias a pior marca".

Foi tal a minha angustia ao ver que se
me tirava o direito de todo adolescente de sa-
tisfazer suas pretensões de homem grande fu-
mando contra a vontade dos pais; e mestres,

: que, ao achar-me só no jardim, rompi a chorar
e atirei na relva a piteira e o maço de cigarros.

Minha vida na Faculdade foi a rotinei-
ra e monótona vida do estudante rico, cuja fa-
mília é amiga dos professores, que conta com
sua benevolência e a quem não falta nunca di-
nheiro no bolso. Concorrer aos exames com
a certeza de ser aprovado, não se meter em
folgas nem boicotar ninguém; enfim, não sen-
tir emoções de espécie alguma. Acostumado à
disciplina do colégio, achava ridículas as exi-
gências de liberdade, dos estudantes e, moço já,
tinha antipatia pelos professores: equidistante

|de uns e de outros, olhava indiferente a vida co-
;legial e vegetava nela.

Meu escritório de advogado contou desde
seu início com uma seleta clientela.

Amigos dos meus parentes, velhas relações
de família que esperavam me formasse para en-
tregar-me suas questões. Boas compensações,
muitos pleitos, mas todos fáceis; nunca um ca-
so que apaixone, em que possa identificar-me
com meu cliente e sentir a emoção da defesa e
do ataque, que é o único que entusiasma na
fria carreira de advogado.

Enquanto percorria a Europa, em viagem
debodas, me fizeram deputado, sem títulos que
justificassem minha eleição e sem que eu aspi-
rasse a ser legislador. Desempenhei minha
atuação em tempos de absoluta normalidade,
e, como para a maior parte dos congressistas,
íoi a minha um labor simples e descansado.

Um suspiro e uma longa pausa marcaram
o começo de um novo capítulo de sua história.

—O senhor haverá amado certamente. Co-

mo ocorre a todos, BaverS sofrfeta t Kaverá flô*
zado extraordinariamente por haver deixado de
sofrer; haverá experimentado a dúvida de que-
rer e ser querido; haverá tido alguma vez ciu-
mes e alguma vez os haverá provocado. En-
fim, o amor haverá sido para o senhor uma in-
comparável fonte de emoções... Entretanto,
para mim, desde o remoto dia em que o encon-
trei pela primeira vez, não me deu nunca mais
que princípios de emoção, já que esta desapare-
ce era grande parte ao lograr sem luta o que
idealizamos. Provavelmente minha rígida edu-
cação me fez não desejar nunca o que me pu-
desse ser impossível, e a vida se encarregou de
dar-me tudo aquilo que me era, proibido e a
vida se encarregou de dar-me tudo o que aos
demais homens custa lutas e penas. E' melhor
que passemos de largo o capítulo de minha vi-
da amorosa até quando conheci a que hoje é
minha esposa.

E de cujas virtudes todo o mundo fala
e se admira — não pude deixar de dizer.

Sim; é inegável. Ademais, nunca teve
para mim uma palavra má; nem siquer deu im-
portancia a denuncias anônimas em que lhe
indicavam datas e luqares onde poderia con-
vencer-se de que eu lhe era infiel. Limita-se a
sorrir, rasgá-las e beijar-me. Falei-lhe desse
aspecto seu porque dos outros já tem o senhor
ídéia formada, que em» nome dela e meu lhe
agradeço. Seria injusto si dissesse que ela não
me tem proporcionado momentos felizes, mas,
em compensação, quantos não me tem tirado
com sua grande bondade e seu carinho! Como
desejava que sua resposta, quando me declarei
a ela, fosse dilatória ou ambígua! Como desejo
experimentar o sabor de uma reconciliação!
Compreende agora por que me sinto persegui-
do pela má sorte?

O senhor me fez passar alguns mo-
mentos de expectativa anqustiosa. Parecia-me
às vezes que ia ouvir em sua narrativa uma tra-
gédia, e só agora compreendo que o homem
mais feliz da terra pilheriou comigo.

Não, não se trata de uma pilhéria, meu
amicro. Tá lhe disse antes qúe uma das minhas
infelicidades era não encontrar quem me acre-
ditasse. Talvez o senhor, que é perito em des-
vendar problemas psicológicos chegue a
compreender-me. Escute-me. Tive um amiqo
explorador de selvas virgens e civilizações de
antanho. Em busca de um descobrimento de
importância, um rio, uma montanha, um laoo, a
oue leoar seu nome, percorreu o mundo inteiro.
Já maduro em idade e sem haver logrado aj[nda
seu obietivo. preparou uma expedirão orandio-
sa e. com ela. penetrou em uma selva mie mru
aní>m hnvia çònseauido exnlorar, Depois de
dois anos de intensa luta contra a natureza, de
sofrimentos, de penúrias e enfermidades, con-
seain"n localizar um antioníssimo templo, auase
intacto, que poderia proporcionar a rhaVe a
muitas incógnitas arqueológicas e a dados para

(Conclne ha pagina 56)
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(Briguinha de mulher)

O caso foi mais ou menos assim. Aconteceu num
nós insistimos que êle acabou dando com a língua nos
dentes e terminou escrevendo.

"O caso foi mais ou menos assim. Aconteceu num
dos bailes de sábado de Alelulia.

Êle já estava alegre, sorrindo e cantando, sentado
& sua mesa, juntinho da garrafa de champagne. Em
dado momento, foi abordado por uma mulher, algo bo-
nita e de olhos grandes. Êle não perdeu tempo e ofe-

||éceu-lhe uma cadeira. Conversavam. O sotaque da
mulherzinha era carregado e denotava ser ela italiana.
De repente, aparece uma outra mulher a encantá-lo com
seu sorriso. Houve cena de ciúme, discussão, e a briga
inevitável surgiu. Êle não se meteu no barulho e ficou
apreciando.

— Bandida! Querendo roubar meu namorado.
— Não vê logol Ih! Você também... pensa

que eu sou o que ?
E a pancadaria começou. Arranhão, vestido ras-

gado, rosto machucado, mas, quando começou o pu-
xão de cabelo, a briga cessou e houve um zum-zum
pelo salão.

Nesse ponto, o cronista não quis continuar. Nós
insistimos e êle acrescentou: talvez fosse parte do
insistimos e êle acrescentou: Talvez fosse ;parte do
psholw"; eram a Pimpinela e a Mariusca Capatoosta.
Cousas de mulher.

ORFEU
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João Accioli

|Pela segunda vez
A- ,vmeu lápis escreveu a palavra; mulher,
B pela segunda ves
meu coração chorou uma ausência qualquer.

Puço, lá-longe, um som sumido de piano.
Abro a janela que dá para o coração.
Que coração tão frio!

íPaira em todo êle um quê de desengano 1

Meu Deus! o coração está vazio...

Que sabor
diferente o
de Lever S.R.
£' uma sur-
preza! E ou-
tra novida-
de — esta
pasta não
faz espuma!

Ah! Este sa-
bor carate-
rístico é do
Sódio-Rici-
noleato!
Testemu-
nha seu be-
néfico po-
der n a 6
gengivas\

Nota-se co-
mo dá mais
alvura! Co-
mo ficam
mais firmes
e sadias as
gengivas - e
assim éman-
tida a vida
dos dentes!

...mas também é
fácil perdê-los
se não cuidar
das GENGIVAS!
Mais do que qualquer outra
causa incluindo a õárie, são
as doenças das gengivas que
provocam tanta perda de
dentes.Gengivas sadias, pois,
asseguram a vida dos seus
dentes, Eis porque é preciso
escová-los com Lever S. R.!
E que este super-dentifr ício
contém Sódio-Ricinoleato -
famoso elemento que os pró-
prios dentistas elegeram co-
mo o especifico das gengivas!
Mantenha seus dentes lin-
dos e vnão se arrisque a
perdê-los - use Lever S. R.
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• Aíém de fornecer ao
bebê o cálcio de que
ele precisa para a
formação dos dentes
e dos ossos, a Matri-
caria F.Dutra contém
fosfatos, calmantes e
outros elementos que
evitam as inflaniaçois
das gengivas, eólicas,
diarrbéas, convul-
sois, febres, insôiiias,
nervosismos e demais
perturbaçõis co-
muni na dentição.

iV3# dtga apmnu» Matricaria; Exija Matriearia F. DUTRA
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Vamos preparar
os quitutes

CARAMELOS DE NOZES

Para a confecção destes deliciosos
caramelos são necessários os seguin-
tes ingredientes: doce de leite: 500
gramas; glucose, 2 colheradas; cre-
me de leite, 100 gramas; baunilha, 1
pitada; bicarbonato de soda, 1 pi-
tada e nozes, 2*0 gramas.

Deitemos em um recipiente o doce
de leite, a glucose e o bicarbonato.
Levemos o recipiente a fogo forte,
revolvendo o seu conteúdo continua-
mente com uma colher de madeira,
até que chegue ao ponto de baia,
não esquecendo, porem, de, um pou-
co antes, adicionar à preparação as
nozes descascadas e partidas, mista*
rando bem.

Depois,de chegar àquele ponto,
vertamos a preparação sobre um
mármore ligeiramente amanteigado.

Deixemo-la esfriar. Uma vez :ria
a prçparação, cortemo-la em quadra-
dos com uma faca ligeiramente
amanteigada.

Depois de secos os caramelos, en-
volvamos os mesmos com papel ím-
permeável.

OVOS À MILANESA

Cozamos alguns ovos e deixemo-
los esfriar bem. Preparemos um mo-
lho brameo e condimentemo-los «com
sal, pimenta e noz moscada.

Façamos agora com que esses oves
os ovos frios e acomodemo-los sobre

Passemos por este molho quente
mo-los em seguida por ovo batido e
fainha de rosca. Frljamos os ovos,
assim preparados, em azeite bem
quente.

Estes ovos devem ser servidos
acompanhados de ervilhas saltadas
com presunto.

PAO DE FENO

Muito breve ou talvez já se este-
ja fazendo nos Estados Unidos e no
Canadá o pão de feno. Este cereal
é deitado a secar e reduzido a pó,
obtendo-se assim uma farinha que
se guarda em recipientes hermética-
mente fechados. Esta farinha é muir
to saborosa com leite e contem gran-
de quantidade de vitaminas,

O VINAGRE

Nem pelo seu sabor, nem pot sua
ação. o vinho avinaçrado, isto é, o
vinho azedo não é vinagre. Para que
seja benéfico e aromátíco o vinagre,
deve ser ele elaborado tecnicamente
com um bom vinho.
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fêmkdáx&â& do Miróeii
Cerimônia da imposiçlo

pelo embaixador José Ma**
ria D^vila, em nome do

governo, das condeco-
rações conferidas aos Srs.
Sanches Lust ino, ministro
da República Dominicana
no Brasil, embaixador
Maurício Nabuco, Louri-
vai Fontes, diretor geral do
DIP, ministros Maximinia-
no Figueiredo e Acyr Paes
e cônsules Moreira da Sil-
va, Pedro Eugênio Soares
e Frank Teixeira de Mes-
quita.

Quartel General do
Exército — Posse do ge-
neral Pinto Guedes no car-
go de secretário geral do
Ministério da Guerra.

Departamento de Im-
prensa e Propaganda —
Homenagem dos cadetes
da Escola Militar de Rea-
lengo aos cadetes da Esco*-
la de West Point.

mMaMmaiimÈmmammieuaimÊMÈiaiMB* - frT^~'^Vií»ríiimTr~~^'':r^''^^ m ¦¦"—

';j 'Cé..,
. -M '
\i ¦¦ >$

". "¦'í
•'Si

r-M¦,-cUzh•flÀ:

- í"? vi. .¦•£ '•¦¦ •• ••'•¦'•:¦"¦' ¦:¦.'-¦-<C-:-Ji':': ' ¦y.J^.:* - -.¦«£2.•-„-..• »mm "--.. i-.':-.:»:.*^*.^^^ .,<,.• v- ¦ . ,.
¦ ¦'¦ ¦¦ -x.V, ... ¦'¦¦¦'¦'-• iffu
i! '¦ ¦'fl' ¦ i* . ,>..*/<

llBk_^^_fv^_-----90__S9_'^vJ^S^p**^^ _8_Ht'l^*,,*'**^",S__5_íí_5^"*" ¦>^^^B^^^B*"MwBpB_ff-."-**'l _***^*1--Bd3B5w

'. ''.;f^Í

Guardem bem o que lhes estamos informando : Nunca seus olhos admiraram
tantas belezas e novidades como na oportunidade qtié

lhes vamos oferecer em SO de Julho.
E como «Jornal das Moças» é a sua revista das edições esgotadas, não deixem <fe
pedir 40 seu jornaleiro que lhes guarde religiosamente um (exemplar do númeío

especial de aniversário do Jornal da Mulher.
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flMS BONITA,
QIANDO PODE SER MUITO
l_ é fácil. Faça uso constante do
Leite de Aveia Davene, última cria-

ção de \alery para a beleza femi-
nina. O Leite de Aveia Davene
contém todos os princípios ativos da
aveia e beneficia enormemente a pele.
Liberte-se de cravos, panos, manchas,
pele seca, crestada pelo frio ou quei-
mada pelo sol, usando o Leite de

¦i A^^*~i

I

V—-A

c\
>veia Davene. Leite de Aveia Da*

vene, de perfume inebriante: o sís-
tema moderno de aproveitar - com
facilidade e sucesso - as virtudes es-
plêndidas da aveia sobre a cutis.
Moderno tratamento de beleza.

Leite de Aveia DA VENEt* ______ i___-v ¦'•'¦•'•'^'HBo^_______

_________EkP*^^v^^- ¦ •'* "'xívSpwSI _E_

1S)AVENEPó cie Arros Leite deÂv

^ççc
Maravilhosa oferta de V„/ery, digno complemento do
Li'íf« „<? Areia D««*>ne. Finíssimo, de perfume delicioso,
dá à cutis uma textura de setim, conservando a ação bené-
fica da aveia. Silkeünado ¦ macio como seda • e em 9 tona-
lidades, para combinar com qualquer pele PÊSSEGO • A COR
DA MODA, RECOMENDADA TANTO PARA LOURAS
COMO PARA MORENAS • Dark Carioca. Hawiiane, Coral
Rose, Rachel Sol, Rachel n.° 2. Rachel n.(> l, Ocre, Branco.

CRIAÇÕES DE Vmm
/

S PAULO

m> If

E v a n g e iho
A DENTÍÇAO E UM PROCESSO

FISIOLÓGICO NORMAL

Muitas mães atribuem à dentição
todos os males da criança: desar-
ranjos, vômitos, convulsões, febre,
enfraquecimento, etc. E* preciso que
a? mães sníbam que a dentição é um

CCCCfí

A BUSCA DA FELICIDADE

jk#A luta incessante em
#" busca da felicidade

existem pessoas que,
por não a conseguirem com-
pleta, se desesperam', se tor-
nam enfermos do espírito, ne-
-B}UOA. ap Sa^3D3J_D 3 BJSIAljeg

de.
Não cabendo na vida a sa-

tisfaçao de todos os desejos,
forçoso é adotar um sistema
a otôope _;sa g 'B^npuoD ap
tanto mais imperiosa quando
se tem ao lado uma criança,
um filho. Este não deve per-
ceber o desânimo de seus pais,
pois tal conhecimento irá in-
fluir fatalmente em seu espí-
rito, e, assim, será outro fra-
cassado.

Não é muito dificil ambien--
tar-se uma pessoa às suas con-
dições de vida, desde que con-
siga olhá-la sem ambições,
sem inveja e sem desespero,
procurando na paa de espiri-
to a força para dominar a ad-
ver_ud_de.

Para alguns a tarefa é ar-
dua e bem árdua até, mas não
se esqueçam estes que o de-
_espero nada resolve, prejudi-
ca t entorpece, piora a situa-
ção e faz sossobrar quem não
d^ve se ssobrar.
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1
processo fisiológico normal, não de-
vendo per er tempo em atribuir-lhe,
equivocímente, os transtornos q.ie
apresentem os filhos.

QUANDO APARECE A JUVEN-
TUDE

As crianças crescem, é fato sabi-
do, mas não é ao crescimento corpo-
ral a que nos referimos agora» mas
ao espiritual. Elas aspiram sempre

J*4*lj>4?
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das aes
melhorar de posição, isto é, a fazer-
se mais evidentes.

Um menino quer sempre ser gran-
de, crescer, imitar seu pai, como
uma menina sua mama.
.Não se pode, pois, esquecer de

que suas roupas devem levar o ma-
tiz de sua idade adquirindo uma li-
nha proporcional à categoria do
crescimento.

A primeira gravata que usa o me-
nino marca um dia ext.aordinário em
sua existência, e, quando o traje de
paletó substitue o calção e a blusa,
se sentem homens. E' a idade mais
difiéil, quase tanto como a que an-
tecede os calções largos.

4 vÂídíMÁçÀo ft/U ükíAiüçÀ*
IndepeudenrcHieüte de ser uma

ação obrigatória vacinar as crian-
ças, em cumprimento de uma lei,
existe a necessidade que impõe o
bom senso. A vacina é indispensável
em adultos e crianças para preserva-
los de enfermidades tão terriveis co-
mo é a varíola.

DESPERTANDO O RACIOCÍNIO

Conversando com o filhinho, a
mama poderá fazer-lhe uma pergun-
tazinha, desafiando-lhe a sagacidade,
tal como esta:

Três irmãos estão sentados a uma
pequena mesa, e são eles João, An-
tonio e Miguel, João come mais que
Antônio e Miguel mais que João.
Quem come menos?

Si o filhinho não responder, não há

m
quíttj t:etàémo tfénso s> m&tikí tméí*
lhe que qüéça- come <m$&$â I A&t$*
ÜAO.

¦

AS MÃES NÃO DEVEM
ESQUECER QUE: £|

''¦-,

/
Uma criança de três anos deve

pesar em media quatorze quilos e
quinhentas gramas.

Uma criança com caries detv
tais não pode mastigar os alimentos
de forma correta, ressentindo-se, por
isto, seriamente seu aparelho digeS"
tivo.

O tomate estimula as lunções
do fígado.

Devem ser combatidos com per*x|§
sistencia, mas com bvandura, certos

.¦- 'l*X*.

hábitos perniciosos das crianças, tais x
como chupar os dedos, morder obje~
tos duros, morder a lingua, dormir
com o rosto apoiado na mão e cortar ¦,..¦
fios com os dentes. .; 4
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-MINHA CAMPANHA PARA
CAPTURAR O TENENTE COMEÇOU MAL!
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VOCÊ PODE TER MAU HÁLITO
SEM SABER!

A 
espuma de Colgate contém o novo
ingrediente que penetra até às fen-

das escondidas entre os dentes. Livra-as
dos residuos dos alimentos e das bacté-
rias que são a maior causa do máu
hálito, dos dentes embaçados e amare-
los, das gengivas moles e das cáries
dolorosas. Por isso é que Colgate limpa.
realmente os dentes, embeleza, con-
serva as gengivas firmes e sadias e o
hálito perfumado. Comece a usar
Colgate hoje mesmo.

- o tenente ricard
Carecia interessado em.
mim... agora desistiu
porque seria?
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GERALMENTE o mau
HÁLITO PROVÊM DAS

PARTÍCULAS DE
ALIMENTO QUE
FICAM ENTRE OS
DENTES. EU RECO-
MENDO COLGATE
PORQUE REMOVE
ESTAS PARTÍCU-
LAS E ELIMINA
O MÁU HÁLITO.
Wi\ / K*
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3 TAMANHOS
Médio 2$000
Grande 3$500
Gigante 6$Q00
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- LYDIA, NAO LEVE A MAL MAS...
OS HOMENS SE AFASTAM DAS
MOÇAS QUE TÊM MÁU HÁLITO.
VOCÊ DEVE CONSULTAR O DENTISTA.

- LYDIA! TEU
SORRISO CA-
TIVOU-ME...

èt

- TENENTE 'RI-
CARDOí ACEITO
A SUA RENDIÇÃO.
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Tamanho Gigante
DUPLA ECONOMIA

Especial para Famílias X
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Praça
Afonso Pena
- A alegria
descu idosa da

infância •
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A Natureaa ENSINA...
• «•que a forma oflo basta, é preciso reres-
tí-la» Para a formosura feminina só há um
revestimento condigno s Lingerie VALISÊRE
— de teeido indeamalhárel, matéria prima
de alta qualidade, corte individual rigoroso.
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Praça Afonso Pena — A gàrruliceinfantil enchendo a praça

JORNAL DAS MOÇAS
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N. 619 Direção de yARA SyLVIÀ

REVISTA SEMANAL DE FIGURINOS E BORDADOS

ANO XII
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18-6-1942 JORNAL DA MULHER (Suplemento do Jornal das MoçasV
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Os 

assuntos íntimos não devem
ser discutidos diante de tercei-
ros, tal como impõe a própria

dignidade, não ocasionando, também,
a esses terceiros momentos embara-
çosos.

Vejam sempre os nossos figurinos;
são modernos, são lindos, são úteis
e para todas as horas.

"Jornal da Mulher" possue um dos
melhores corpos de desenhistas es-
pecializados em figurinos.

A S pessoas que gesticulam enquan-
** to conversam impressionam mal,
tais como aquelas que falam em voz
muito alta, fatigando-se e, pior que
isto, fatigando a quem as ouve.

20 JORNAL DA MULHER (Suplemento do Jornal das Moças). 18-6-1942
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QUANDO 
estiver lendo seu ro-

mance não demore muito tem-
po a ler, gentil leitora, ou faça-o em
prestações, descansando a vista de vez
em quando.

UMA 
dama de meio século que

meça um metro e cincoenta e
cinco centímetros de altura deve pe-
sar em média sessenta e tres quilos.

¦'

flfl:

Muita gente fica a pensar por que
"Jornal das Moças'' é a primeira re-
vjsta do Brasil. Muito simples: "Jor-

nal das Moças'' é um- legítimo bri"
que~a~braque de cousas úteis.

AS 
aquarelas que adornam certos

gabinetes devem ser colocadas
em lugares pouco expostos à luz, por-
que esta, com o tempo, chega a des-
corá-las.:

¦
JUNTANDO 

toda a roupa para
passar só um ou dois dias du-

rante a semana se economizarão cor-
rente e dinheiro.

18-6-1942 JORNAL DA MULHER (Suplemento do Jornal das Moças) 21
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S~\ calor produzido pelos alimentosv^ que ingerimos deve ser conser-vado para que possamos resistir àsondas de frio, contrapondo-lhe os mo-vimentos vibratórios que esse calor
produz no corpo.

Os figurinos de "Jornal da Mu-Iner nao podem sofrer contestação
que são os melhores. A prova legí-
tinia está que todas as senhoras esenhoritas o consultam semanal-
mente.

— 22 —

D ODE chamar a nossa atençãe
7 uma Joia extraordinariamente
formosa, mas nunca, ao admirá-la,devemos perguntar à possuidora opreço da mesma jóia. Contenhamosa nossa curiosidade.

y 
¦

JORNAL DA MULHER (Suplemento do Jornal das Moças), 18-6-1942
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QUEM 
pretende curar-se de uma

moléstia sem diagnóstico medi-
co pratica um absurdo.

¦ .
FOI 

um japonês o inventor do íe-
que, inspirado pelas asas do

morcego, o qual ele denominou"Kubbahori" que é morcego na lin-
gua dos nipões. Cuidado, pois, com
os leques japoneses; podem levar nos-
so sangue abanando-nos cariciosa-
mente...
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As mais interessantes secções co-

mo; Rádio, Cinema, Evangelho das
Mães, Arte Culinária, Contos, Ske-
tches, são entregues aos mais com-

peícntes redatores.
Eis porque você sempre admira o

"Jornal das Moças".

Aalfavaca, 
planta aromática mui-

to usada na cozinha, se conser-
va em bom estado secando-a à som-
bra e guardando-a logo em um frasco
de vidro com tampa de esmeril.

SI 
em qualquer tempo a dona de

casa sempre teve que empe-
nhar-se em introduzir economias em
seu orçamento doméstico, muito mais
deve empenhar-se agora diante da si-
tuação que atravessa o mundo.
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O 
fumo contem muitos produtos
voláteis, tais como oxido de

carbono, ácido cianidrico, colidina,
piridina, isopirina, nicotilina e nitro-
tinina. Todos eles são tóxicos. E to-
dos estes produtos acabados em "ina"
não são bons para uma menina.

¦
NADA 

se deve desperdiçar, princi-
palmente na época atual, por-

que o que hoje parece inútil ama-
nhã poderá ser útil e tenhamos, por
Isto, de nos arrepender.

Os figurinos de "Jornal da Mu-
Iher''- não podem sofrer contestação
que são os melhores. A prova legí-
tima está que todas as senhoras e
senhoritas o consultam semanal-
mente.

x n°s causar multa admiração abôa qualidade dos cristais ou da lou-
ça da casa em que estivermos de vi-sita, não viremos os objetos para des-cobrir a marca dos mesmos. Quevontade de ver si são da China ouda Servia... não é?

¦
costume nosso chegar tarde a
uma reunião, fazendo-nos espe-rar mais do que o tolerado. E* umafalta muito importante que precisa-mos evitar.
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U ARA nos refazermos do frio o
¦ café é uma bebida excelente,
que ativa* a calorificação de um modo
permanente e dá em muitos casos
melhor resultado que os licores e ou-
trás bebidas alcoólicas.

A queda do cabelo começa a rea-
liza-r-se gradualmente, sendo o

fio caido substituído por outro mais
fino, até não se realizar mais qual-
quer substituição.

#"\ objetivo da ducha filiforme é
^** dar à pele toda a transparen-
cia que possa a mesma ter, não que-
rendo dizer com isto que ela produza
o efeito do raio X. Assim também
não...

¦

SI 
a pele queimada lhe desagrada,

procure misturar o suco, de li-
mão com o da laranja, pois esta mis-
tura é excelente para aclarar a cutis
quando nela aplicada.

PODE-se 
fazer lustrosa a superfi-

cie de uma fazenda, para logo
desenhar sobre ela, friccionando-a
com branco de Espanha ou talco, uti-
lizando um pedaço de mataborrâo.

18-6-1942

ARA evitar que se quebrem, por
efeito da trepidação, os cristais e os
espelhos durante as mudanças, é pru-
dente grudar neles umas largas tiras
de papel em diversas direções.

#£'
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NTES de aplicar uma ducha fili-
forme, isto é a ducha fina, quase
como um fio, é forçoso conhecer a

do rosto de cada uma, a
da pele e a natureza da

anatomia
resistência
epiderme.

Não há uma senhora que deixe de
percorrer semanalmente, as páginas
ce "Jor|uü das Moças", porque estão
cheias de cousas úteis e cnsinamen-
tos interessantes que formam de um
lar um verdadeiro paraíso.

A
cular

ducha no rosto produz um efei-
to de massagem muito parti-

pois impede que os músculos
se desloquem, o que sucede multo
freqüentemente quando se dSo mas-
sagens um pouco fortes.

1

>--•¦
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N ÃO levemos a nossa curiosidade
ao ponto de visitar a uma ríe

nossas amigas no dia seguinte ao da
mudança para a nova residência.

N ÂO corramos a visitar * c \ casal
de recem-casados logo d .pois do

dia do casamento. Deixemos os pom-
binhos a sós durante alguns dias.

— Você já fez o seu vestido pelo
molde de "Jarnal das Moças"?

Si não o fez experimente execu-
tar, hoje, mesmo, um modelo , que
ficará satisfeitíssima.

A 
água espirrada em ducha no ros-
to reanima a parte nervosa colo-

cada sob a pele, obrigando a gordura
supérflua a entrar na corrente cir-
culatoria e ser depois eliminada.

¦
rj ARA uma perfeita higiene da¦ vista, devemos lavar os olhos
com água pura pela manhã e à noite.y
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IM ^ *nd*a' desde tempos imemo-
riais, vem sendo praticada a gi-

nástica "yogui", nome com que se
designa um conjunto de práticas fí-
sicas. Mas... parece-nos que a gi-
nástica lá agora é outra...

A 
causa real da queda do cabelo
não é bem conhecida. Muitas

teorias teem sido expendidas, e, en-
tre elas, figura, como muito razoável,
a que sugere que a herança é uma
cousa freqüente.

n-not wiíjii

AS 
compras feitas pessoalmente

na loja do fornecedor favorecem
muito ao consumidor, por isso que
este pode verificar o peso e a quali-dade dos produtos que necessite com-
prar.
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Otubérculo 
do lirio proporciona

um magnífico suco que consti-
tue um dos melhores adstringentes
para as peles gordurosas.¦
OS 

espargos são um alimento que
causam eólicas, muitas vezes, a

quem os come; não as tais que fa-
zem a gente torcer-se, mas aquelas
que embaraçam a nossa atitude à
mesa. A faca não deve ser chamada

quando não se apresentam as pinças
apropriadas. Devemos apelar para o
garfo.

ginástica "yogui", da índia, faz
beneficiar os órgãos internos dos que
a praticam, refletindo nos externos a
sua bôa atividade.

NAO 
julgue, leitora amiga, que o

pente fino deve ser ò escolhido
para tirar a caspa do couro cabe-
ludo; é quase sempre prejudicial.

E 
sempre uma nota dissonante da
música social receber uma pes-

soa visitas estando esta pessoa na
cama, sem ser por motivo de doença.
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'na—i a mu ic OM a ginástica chamada "yo-
gui", praticada na índia, pro-

curam seus habitantes o desenvolvi-
mento harmonioso do corpo, mas
também a conservação da saúde e
da beleza, que, sem aquela, é falsa,
falsissima.

L AVANDO a cutis com farelo de
amêndoas pode se conseguir o

desaparecimento do brilho das peles
gordurosas. Brilhar desta forma não
convém, não acha, gentil leitora?

ducha, mais ou menos forte, se-
gundo se dirija ela para uma

ou outra parte do rosto, opera um
milagre de penetração.

PARA 
nos livrarmos do frio é pre-

ciso impedir que fuja de nosso

— 46 —

corpo o calor natural que possuímos.
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ARA impedir que fuja de nosso
corpo o calor natural devemos abri-
gar-nos com tecidos brandos e de te-
cido Intricado, como os de lã, que
evitam as perdas de calor por irra-
diação e condutibilidade.

A 
tintura de iodo deve ser empre-
gada quando recém preparada,

porque a velha costuma produzir
queimaduras mais ou menos graves.
Esta última não serve, portanto, para
as tentativas de suicidio dos lábios...

Sempre na vanguarda por que?
Sempre esgotando as suas vastas

edições por que? Pergunta alguém
sobre "Jornal das Moças". Simples*
mente por isso: "Jornal das Moças''
evolue, acompanha o surto de pro*
gresso.

A 
ginástica "yogui", praticada na
índia, exerce benéfica influen-

cia sobre o sistema nervoso também
e combate a terrivel obesidade, fia-
gelo que tanto pavor causa às nos-
sas elegantes. E nâo é para menos...
principalmente nesta época de oito
em pé^

¦
ANTES 

de fazer a limpeza dos ta-
petes, convém pulverizar os

mesmos com farinha e um pouco de
sal, que se tiram com o pó na ocasião
de varrê-los.
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ALFABETO — Prossegu/menfo do a/fabefo que iniciamos no penúltimo número, onde igualmente ofere-
cemos os explicações necessárias qu°nto á interpretação dos caracteres.

A O fazer a primeira visita à ma-

18

mã de um recém-nascido é sem-
pre um gesto de refinada educação
social levar um pequeno presente
para a criança.

Muita gente fica a pensar por que"Jornal das Moças'' é a primeira re-
vista do Brasil. Muito simples: "Jor-
nal das Moças'' é um legítimo bri-
que-a-braque de cousas úteis.

Q 
chapéu feminino, tal como o co-

nhecemos, data do século dezes-
seis, com as variantes impostas pela
moda através das épocas, que chegou
até a tirá-los da cabeça para as mãos.

W.

— 48 — JORNAL DA MULHER (Suplemento do Jornal das Moças). 18-6-1942
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£ de suma conveniência esterilizar
"¦ as escovas do cabelo e os pen-
tes, para evitar a transmissão de to-
das as enfermidades que soem atacar
o couro cabeludo.

Al AO se deve atirar ao lixo um*M par de meias porque correu um
fio de uma, pois as casas do gênero
a-s tornam novas e em estado de se-
rem usadas novamente.

Pense qualquer cousa» apresente
uma sugestão, e, nós, a receberemos

prazerosamente. Só temos o intuito
de satisfazer, plenamente, a todas as
leitoras de "Jornal das Moças".

O ARA conservar o cabelo o me-
V lhor processo é realizar uma
perfeita higiene do couro cabeludo,
massagens e fricções que estimulem
a secreção das glândulas e produzam
uma melhor circulação do sangue.

¦
JUIANTENDO a saúde do couro ca-
¦ »¦ beludo e escovando-o sempre, o
mais que pode exigir uma boa cabe-
leira é de ordem puramente estética.

18-6-1942 JORNAL DA MULHER (Suplemento do Jornal das Moças) — 49 —
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PARA 
que as cadeiras não se tor-

nem poltronas, é eficaz o se-
guinte exercicio: sentar no chão,
apoiar nele as mãos e, em seguida,
mexer-se da direita para a esquerda
e vice-versa. Este exercicio tão sim-

Pense qualquer cousa, apresente
uma sugestão, e, nós, a receberemos
prazerosamente. Só temos o intuito
de satisfazer, plenamente, a todas as
leitoras de "Jornal das Moças".

pies, ajuda muito a manter o corpo
elástico e fisicamente jovem.

MANUEL 
e Manuela são nomes de

ori&em hebréia; significam lite-
ralmente "Deus está conosco".

. .. . ._ -immm
ryfmw-M'''¦%mffi

— 50 JORNAL DA MULHER (Suplemento do Jornal das Moças) 18-6-1942
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No dia 30 de Julho JORNAL DA MULHER comemorará o seu décimoterceiro aniversário com um número surpreendente de beleza, tâmn
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«OS TRÊS MOSQUETEIROS» NO RADIO!

A literatura de iodas as gerações, a obra prima de Alexandre Dumas, vivida
pelo£ maior e mais selecionado elenco radio-teatral até hoje

constituído no Brasil.
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ROMANCH!
AVENTURA!

DRAMA! I
H.P O P HfA Â

«os três mosqueteiro.» - essas figuras lendárias e empo!, antes, estão sendo revivi-dos pelo milagre moderno do radio, na magistral radiòionização de Berlilt Júnior.Direção geral de Plácido Ferreira.
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Todas as segundas, qua ias e sextas às 22.03, na P. R. A 9
RADIO MAYR1NK VEIGA
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Aulas Prátices de Inglês sem Mestre

VIGÉSIMA .SÉTIMA LIÇÃO

Existem em inglês dois "of\ sendo um com um "fe" outro com dois "ff\ Neste último caso, significa: distan-
tante, ao largo, ao longe, fora, etc, como veremos nos exemplos abaixo. Com um "f" só, dá, em português, do, da,
de, dos, das, mas o seu emprego ocorre de acordo com os exemplos que também vão*'a seguir: Á

Vz¦¦¦¦:'¦¦ 
F?'w!"V.• --
."\.':>'• 0
m

V '"tÍ""
"V'z'SSÍ8Biv(

¦4

Português

Ao largo da costa do Chile
Corte fora a ponta
Está fora de centro

¦f

Estados Unidos do Brasil
Chegado da China
A galinha da visinha
As árvores das ruas.
O sino da igreja.
O frio dos países europeus

Inglês

H{ the coast of Chile
Cut off the poiní
It is off center
United States of B azil
Arrived from China
fThe hen of the neighbour
The tress of the streets

Pronúncia

íõff dsi côust of Tchi-li
quêtóff dsi pó-int
itis óff cén-terr
iuná-itid stéits of Breizill
arrá-ivd frêmm Tchá-ina
dsi hénn of dsi néibor

dsi triis of dsi striits dsi béll of dsi
tchêrtchThe bell of the church

fThe cold of the Eurqpean countries dsi cóuld of dsi iuropí-énn quen-triis
NOTA; "From" é do, etc, quando designa direção, como "de lá para cá; de lá até aqui". Há. ainda, outra fór-ma. Vejamos: .

O nome do menino:
Ô rio da cidade;

The name of the boy (ou) fThe bo/s name.
The ríver of the city (ou) The cit/ss river

0 PÍ" 
Nel°7lL„ Ã . I. - ¦ . 

The, íather °f the girl <ou> The SirVs father.Nesta altura das lições, o aluno deve sentir certa falta de verbos para poder desenvolver os exercidos Eisalguns:

• m

VIGÉSIMA OITAVA LIÇÁÒ
';-:;'

Escrever
Lêr
Falar
Diser
Pagar
Fater
Tocar
dlhar
PÔr

¦yüy^y :¦:'¦:
Chegar

. Õf^í- /,
Ppai

lÚt ,V -
Trabalhar
Querer
Desejar

— aa

Português

rJ;

To write
To read
To speak
To say
To pay
To make
To touch
To loock
To put
To go
To arrive
To heor
To stop
To come
To <work
To want
To tvish

Inglês

JORNAJ. DAS MOÇAS

turráit
turrid
tuspíc
tusséi
tupéi
tuméic
tu têtch
tu luc
tu putt

. tu gôu
tu arráiv
tu hear
tu stépp
tu quêmm
tu uôrc
tu nónnt
tu uich

Pronúncia

6*l94t
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Material necessário — 290 gramas
de lana "Parisina"; um par de agu-
lhas n.° 2.1/2.

«

Execução — Frente — Para uma
das metades, montam-se 67 pontos e
trabalha-se em 4 carreiras no direi-
to. Prossegue-se o trabalho em ma-
lha simples (1 carreira no tífreitq» 1
carreira no avesso), salvo, po-em, os
últimos 4 pontos, os quais serão seià?
pre feitos no direito, para darem a
orla terminal. Diminúe-se do lado 1
ponto em cada centímetro, isto cinco
vezes, e então aumentam-se progres-
sivamente 20 pontos. A 30 cms. de
altura total, afim de formar a cava,
derrubam-se 10 pontos de uma só
vez, e ainda 2 pontos no inicio de to-
das as carreiras, seis vezes. A 37 cms.
de altura total, para formar o viés
dos ombros, diminue-se 1 ponto no
fim de todas as carreiras, no direito
do trabalho, internamente dos pon-
tos da margem. A 17 cms. da ca-
va, é necessário derrubar 35 pontos
para o ombro, em 7 vezes, enquanto
que os pontos da beira serão traba-
lhados por outros 5 cms., e depois
derruba-se.

Executa-se a outra metade nas
mesmas condições, formando a 10
cms. da base duas casas duplas, à
distancia de 14 pontos, entre uma e
outra. Mais três casas duplas serão
executadas depois, superpostas às já
citadas, com a distancia de 8 cms.
entre umas e outras.

Costas — Montam-se 96 pontos e
fazem-se 4 Carreiras no direito. Con-
tinúa-se o trabalho em malha sim-
pies, diminuindo-se 1 ponto dos la-
dos, cada centímetro, isto por 5 ve-
zes. Aumentam-se gradativamente 12
pontos por parte, e a 30 cms. de ai-
tura total, para se formar a cava,
derrubam-se 6 pontos por parte, de
umja só vez, e ainda 2 pontos no co-
meço de todas as carreiras, isto por
4 vezes. A 17 cms. de distancia da
cava, derrubam-se 35 pontos, para
os ombros, em 7 vezes, e os pontos
centrais que restam são derrubados
todos de uma vez, afim de se fazer
o decóte na nuca. As duas beiras
trabalhadas na frente deverão ser
pregadas no decóte, na nuca, por
meio de pontos invisíveis.

MANGA r~ Montam-** 61 poa-tos e trabalha-se em malha sfanplu,
aumentando-se progressivamente, doi
lados, 15 pontos. Aos 15 cms. de
altura total, arredonda-se a parte
superior, derrubando 5 pontos por
parte, de uma só vez, e ainda 1 pon-
to no principio de todas as carrei-
ras. até que haja 28 pontos, os quais
então serão derrubados de uma vez.
Bolsos — Montam-se, para cada
um deles, 3 pontos e trabalha-se em
malha simples, aumentando-se 1
ponto no princípio e no fim de to-
das as carreiras, sobre o direito do
trabalho, até haver 31 pontos. A 11
cm. de altura total, cerram-se todos
os pontos de uma só vez.

Cinto — Montam-se 3 pontos; tra-
balha-se no direito, aumentando 1
ponto no começo e no fim de todas
as carreiras, até que haja 11 pontos,
No centro, fórma-se uma casa e
prossegue-se na execução por 42
cms. Paz-se no centro outra casa, e
então diminúe-se 1 ponto, tanto no
início como no fim de todas as car-
reiras, até que existam 3 pontos, os
quais se derrubam todos de uma vez,

Prega-se os bolsos na blusa, por
meio de pontos invisíveis, comple-

tando-se-os com uma guarnição de
riscos coloridos.

AOS SOLDADOS DOS CÉUS

Do piloto o Brasil necessita!
Brasileiro, este brado escutai!
Nossa terra também periclita
neste drama em que o mundo se my

[vai.

Jovens filhos de terra bendita,
os espaços azues dominai!
Na campanha que agora se agita,
com coragem e amor ingressail

Defender nossos pagos sagrados
é dever que se impõe, oh! Soldados!
Quer no mar, qtitr na terra ou nos

[céus!

Nas fileiras dos MásesM formemos
para a luta que nunca tememos
e a colheita de bravos troféus!
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— Mamle, porque você 86 compra chapéus na A JURITY? — Porque seu pai ato é rico
e eu não acho nada ca rua — B onde é A JURITY? — C na roa Sete de Setembro, 181
Chapéus para inverno em feltro, laiee, veludo antílope, gorgurio, lebre e castor; 151, 208»
25$. 30t 35$. 409. 45$, 50}, 531; * 60$ SO' NA JURITYI
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COUSAS DB HOIXYWOOD
PATRK2IA MORISON E O

CHIMPANZE' — Aconteceu isto no
palco de filmagem de "Beyond the
B 1 u e Horison" (provisoriamente"Maláia"), um filme colorido da
Paramount, com Dorothy Lamour,
Richard Denning, Jack .Haley, He-
len Gilbert, Walter Abel e a vampi-
resca Patrícia Morison.

Esta acha-se sentada no chão, fa-
«endo caretas, rindo muito alto, agi-
tando os braços, tudo sob os olha-
res perplexos de Muk um chimpanzé
que trabalha também nessa nova
aventura nas selvas.

De repente, Muk começa a ficar
excitado còm as micagens de Patri-
Cia. Nota-o Alfred Santell, o dire-
tor; faz o sinal combinado. A câ-
mera e o microfone entram em fun-
cionamento. .

E' então que Muk salta em dire-
ção à encantadora Patrícia Morison.
Ela grita desesperadamente, cái no
chão, com uma expressão de pânico
estampada no rosto.

Era o que queriam filmar. Muk.
porém, fica sem compreender. "Que diabo? Ela queria brincar co-
migo,4 mas quando eu resolvi acei-
tar o convite, a pobre pó>se a gritar
« espernear. Entendam-se as mulhe
res!"

yy §A -

| O PRECEITO DO DIA — E'
muito possível que as nossas mãos
Sfcjam contaminadas pelo micróbio
úa febre tifóide. A boa prática sa-

;.nitária de lavar as mãos antes de-qualquer refeição, deve ser intensifi-
pada ante a ameaça de febre tifóide
&- S. N. E. S.

Is/LJ^ SOBTE
(Conclusão da pagina l?)
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o ,estudo de civilizações mortas. Chegou então
o imprevisto. Aviões de um país em guerra,procurando bases secretas do inimigo, fizeram
vôos com suas poderosas bombas os restos da-
quela antiga civilização e, com ela, a gloria de
meu amigo, que nunca mais reconquistou a es-

perança de passar à história.
Ocorre comigo o que ocorreu com ele. Denada valem meus esforços para quebrar minha

doafeSe' 
ÊSta terrÍVd má S°rte de Ser demasia-

E, sem notar meu profundo desapontamen-to, com um suspiro angustiado se abismou nacontemplação do aromático fumo de seu ha-vana.

r
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Contra o

íQUeda dos cabelos
tms CASPA, SEBORRHEA, CALVICIE PRECOCE

JUVENTUDE ALEXANDRE
rP^Tic NÃO TEM SUBS™TO
imKQllàx* teça-nos os impressos para os cuidados doscabelos e melhor uso da "JUVENTUDE ALEXANDRE"

HTUÜ nvría!,:s*e desaporecem comTUVENTUDE ALEXANDRE
usado como loção. Nõo é tintura

USE E NÃO MUDEuab. Juventudevlexandre Ltda. - Riachuelo lOURio de Janeiro£dro pe/ot-correfo 9$000 J°ne/ro
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122 O REI DOS MENDIGOS

Bobazon, além da sua profissão de tosquiador de carnei-
ros, exercia diversas outras indústrias. A tosquia faz-se só
numa certa época; no resto do ano precisava empregar de
algum modo o seu tempo. Consertava o fato dos camponeses
de duas ou tres léguas em redor, limpava e polia arrcios e
conduzia cavalos para as feiras.

Logo que escondeu no seio da terra a adorada panela,sentiu o coração mais desafogado e bem disposto. Esfregando
as mãos juBilosamente, murmurou de si para si:

7- Ah ! consegui o fim que tanto desejava I Eis-me se-
nhor de um extenso domínio, sobre que não pesam dívidas
nem encargos. Demais a mais, paguei com dinheiro à vista e
prestei serviço a um gentil-homem !

Esta última idéia tornava ainda mais íntimo o júbilo por
que estava dominado: o excelente Bobazon era dotado de
caráter generoso e serviçalü...

O casebre em que vivia compunha-se de um quarto único
num canto do qual tinha êle estabelecido o seu atelier de
alfaiate remendão. Muitos gibões de diversos leitios estavam
dependurados em alguns pregos na parede enegrecida. De en-
volta com aquela farraparia, havia freios fora de uso, cabeçadas
de mulas e até mesmo algumas selas, cuja efina saía aqui e
ali por imensos buracos. Bobazon tinha todos aqueles objetos
em depósito, esperando a vez de serem devidamente conser-
tados.

Depois de alguns momentos de silencio, dirigiu-se para a
porta da habitação e lançou os olhos para a sombra de um
loureiro, que era para êle uma espécie de relógio de sol.

— Tres horas para ir daqui a Plasencia —* disse êle, de
si para si — e outras tres para voltar,.. Tenho muito tempo
ainda... *

E, fechando a porta da rua para dentro, por meio de uma
pesada tranca de ferro, dependurou resolutamente meia du-
zia de freios, dentre os quais escolheu os dois melhores. De-
pois começou a limpá-los vigorosamente, afim de os pôr em
estado de servir.

I JORNAL DAS MOÇAS * 18-6-1942
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—- Este pertenceu ao velho Mendoza -— pensou êle, des-
prezando o escrúpulo tolo que, de súbito, lhe ocorrera.—Dom
Ramiro, porlm, não reconhecê-lo... poderá.

Aos freios e rédeas ajuntou duas selas, que limpou tam-
. bem com o mais minucioso cuidado. Causava prazer ver o ho-

nesto e laborioso camponio coser e remendar as velhas e es-
buracadas almofadas das selas.

Logo que concluiu este importante trabalho, tratou de
procurar vestuário de homem. Nesse gênero, porém, tinha
pouco onde escolher. À parte alguns andrajos, pertencentes
aos lavradores das vizinhanças, Bobazon nada mais tinha em
depósito do que o pobre gibão de pele de bufalo que já vimos
sobre os ombros de Dom Ramiro. Pertencia êle a um pouco
abastado fidaígo de província, que o mandara consertar já
pela terceira vez.

z-tó&t
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Bobazon pegou com as pontas dos dedos no velho gibâo
e foi à janela examiná-lo mais à luz, afim de mais facilmente
avaliar os estragos que o tempo e o uso tinham feito naquele
venerando monumento de arqueologia.
Achou-o luzidio, rapado, remendado, esburacado, deforma-
do... em estado, enfim, de já não poder apresentar-se. Por
momentos hesitou, ante a idéa de oferecer um tão desprezível
uniforme ao seu vizinho Ramiro. A necessidade, porém, faz
lei.. . Bobazon não tinha outro vestuário de que lançar mão
e, portanto, tratou desde logo de arranjá-lo o melhor que
possivel fosse. m

O rechonchudo camponio tinha talento e bôa vontade,
e com estas duas qualidades vencem-se impossíveis. Além
disto, felizmente, Dom Ramiro era mais magro do que o fi-
dalgo, dono do gibão. ..

Bobazon cortou, coseu, remendou, serziu, es grava tou...
E tão diligentemente trabalhou, que ao meio dia pouco mais
ou menos tinha acabado a tarefa. Estava agora de posse de

18-6-1942 JORNAL DAS MOÇAS I A

y

VVzí
¦;.:¦¦%>.

-Vi

.'..A  "'_..'. .....r „,. . v. .i . ... 
' 

. V oi, yzVzzi, s%

V :V-';'V,

¦¦'.'., V-:

j* " >3ÜS

. , H
< ¦¦¦¦¦¦ ¦:m
*. '¦¦¦*¦¦¦



^w^^Èsgp^ssã^^ei^i^^sv.

11

W <V-> Mi t r-"

I.":.' XX ¦'.' 
<

,. 
¦':,-....*»«..

124 O RBI DOS MENDIGOS

uma espécie de gibão curto que — diga-se a verdade m tinha
alada uns longes de trajo de fidalgo 1 O talentoso Bobazon
dobrou-o com o mais escrupuloso cuidado, e colocou-o ao pé
das selas e dos freios*

Era á hora da sésta. Bobazon saiu da choupana, depois
de haver dado duas voltas à chave da porta. Levava às cos*
tas as selas» os freios e o gibão,

A essa hora, tudo dormia nos campos. Bonifaz ressona-
va, a pequena distancia do tresmalho.

Bobazon caminhou ao longo das margens do Mabão,
até chegar a um magnífico prado, onde andavam pastando os
cavalos da povoação de Monte-Hermoso. Os guardadores
idas manadas dormiam a sono solto; os cavalos, deitados so-
bre a erva, pareciam achar mais prazer em dormitar do que
em pastar.

Bobazon deixou repousar os guardadores. Acordou, po-»
rém, de mansinho os dois cavalos que mais longe deles se
achavam, e que eram um poldro, e um possante leonês de cin-
co anos. Pôs-lhe logo as selas e os freios, e conduziu-os a
passo para detrás dos salgueiros da margem do rio. Chegado
ai, saltou sobre o poldro e, conduzindo o leonês pela rédea,
passou o Mabão a váu.

E, agora, que necessidade tinha êle de ir a Plasencia ?
Já possuía tudo que Mendoza precisava...

Com efeito, daí a pouco, Mendoza viu-o chegar com os
dois cavalos e com a trouxa,

—- Demorei-me muito? ~~ perguntou Bobazon alegre^

Mendoza, porém, quis logo saber a razão por que Boba-»
soa conduzia dois cavalos ao invés de um.

Eis o que Bobazon lhe respondeu :
— Quer acredite, quer não, senhor Mendoza, a verdade

fe qut lhe consagro a mais sincera e dedicada afeição. Havia
de custar-me muitíssimo viver num pais onde não pudesse vê-»
W e-£dbc4he muitas-vezes. -R^

JORNAL DAS MOÇAS 13-6-194*
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Agora — exclamou o gentil-homem com júbilo — já
posso comprar um cavalo, vestuário novo e tudo que pre-
ciso para ir para Sevilha. Levarei comigo a minha espada."Viva Dios!" Vamos ver mundo...

Senhor Mendoza — replicou Bobazon — em geral;
os fidalgos não sabem fazer compras. Confie-me, pois, o seu
dinheiro, e daqui a algumas horas estarei aqui com tudo o
que precisa...

O ingênuo Dom Ramiro não tinha razão alguma Ijue o
obrigasse a rejeitar aquele oferecimento, cuja espontáneida*
de era muito para agradecer. Tanto mais que, entretanto»
poderia êle limpar a espada e as esporas...

- — Deus te recompense tanta bondadéf, vizinho! — re-
torquiu êle, passando o dinheiro para as mãos do tòsquiador
de carneiros. — Hoje tens sido tu a minha providencia..,
Parte já, e volta depressa !

FOLHETIM DE JORNAL DAS MOÇAS

Bobazon obedeceu. Levava nos braços a panela que
continha os quatrocentos reais, cingindo-a contra o peito
com o mesmo carinho com que a mãe desvelada estreita o
filho querido...

De espaço a espaço, agitavam-lhe os braços tremores
convulsivos...

Logo que deu volta à esquina do caminho, afrouxou um
pouco o passo e murmurou:

— Pesa tanto! Parece-me que não posso levar isto até
Plasencia...  . ,-.., . .

Resolveu, portanto, carregar com o fardo somente até
chegar à sua choupana. O buraco de onde tirara a panela
estava ainda aberto...

O excelente Bobazon não teve força para resistir à ten*
tação... •,,- ,:.4

Tornou a meter a panela no buraco, lançou-lhe terra em f
cima e calcou-a em seguida coro os pés cuidadosamente.

1&-6-1942 JORHAt DAS MOÇAS y
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PORQUE Á SRA. DEVE
USAR 0 ESMALTE

PEGGY SAOE
As Mulheres mais elegantes do
mundo e os luxuosos salões
de beleza que tratam das
unhas das senhoras formosas
— todos usam o esmalte Peggy
Sage porque êle lhes dá maior
proteção e apresenta uma
grande variedade de cores
modernas.
CEREJA
VINTAGE
INCARNAT
SCARLET
VERMELHÃO
HACIENDA
TULIPA
CEREJA NEGRA
CLARET
TANYPORT

mgguAiae
186-1942

CASA CAVANELAS
Luvas, Leques, Meias, Carteiras,

e artigos de fantasia

ANTÔNIO GOMES & CIA. LTD.
RUA DO OUVIDOR, 178

Tel. 43-0402 Rio de Janeiro

3>

S>0 UM
SABÃO LIQÜIDO E iMEDICLMAL
pôde conter os elementos que darão

UMBÔKA da inai» fina qualidade, nenhum tubo
nete pôde conter as substancias e as plantas me-

dicinais que entram na composição do sabão liquido
Aristolino. • Suas propriedades «ntisséticas e curati-
vai dão suavidade e frescor á pele e fazem desapa-
recer espinhas, cravo, e manchas. • No banho, come
substituto do sabonete, o Aristolino defende sua
saúde evitando as doenças da pele. ? Ê o sabão ideal
para lavar a cabeça. Faa uma espuma abundante e
saudável <jue limpa, dá brilho • maciez «os cabelos,
remov^odo a caspa • o» residun» f.W'r':íüroRo.iÍ d*m
<*leo« « brilhar, lusas

ArisloSino é medicinai m*« não tet_»
cbeir« d« deelnfetante \ teu perfume* cgrafiahU.aeiiiaa.

ejfmsreuNo
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| d^tirção do porte... a nátü-

raikiade e elegância da toilet^,
yaudo nela denota um gosto admira--ve!... Mas,é de alguma cousa muito
Munique vem seu mágico fascínio. É
|s>s.im o decisivo halo de encanto quesurge em sua personalidade com a
fragráncia e frescor da English
Lavender Atkinsons. Ela é tão re-
írescante como as brisas matinais,
persistindo numa deliciosa sugestão
primaveril. Use-a no lenço, nas mãos,
no colo, em todas ocasiões.

Agora também Pó de Arroz Lavender!
Harmonize sempre os seus perfumes usan-
do este novo e delicioso pó de arroz de
finíssima qualidade. Com o mesmo perfu-me: Tádco e Brilhantina.

ENGLISH LAV

A fonte que jorrava alegria
Sylvio de Almeida

|^ESDE o dia 25 de Junho de
II 1937 para cá, todos os anos,
^^ essa data tem sido e será

sempre de luto nas letras nacionais.
Um feriado na literatura, pois nessa
data se comemora o passamento do
maior dentre os maiores poetas bra-
sileiros.

— Bilac, como é mesmo o nome
desse moço que você nos apresen-
tou?! — disse Emilio de Menezes.

Martins Fontes I Uma das mais
belas inteligências da nova geração!

Fontes, não. . . cachoeira! Es-
se moço parece cachoeira, e do "Ma-
ribondo1' em tempo de chuva!...

—Martins Fontes era assim já na
adolescência — versátil, espontâneo,
alegre, merecendo os titulos de "ho-
mem-soF e "homem~paisagemM.

Santos está a lhe dever um monu-
mento.

— Quando virdes o ocáso santis-
ta — são palavras de Martins Fon-
tes, onçamos — desfeito em sangue,
em. ouro e gemas, disei: — "Lá vai
a alma penada de Martins Fontes pa-
gando os pecados que acendeu na
terra e dos quais nunca se arrepen-
dera per 

"omnia secula século-
rum"!. , .

Ele era um palio de alegria. Era o
belo personificado.

Uma vez, Oscar Lo-pes, em Paris,
recebeu um telegrama urgente do
Brasil.

Apreensivo, pois o pai estava en-
ferino, abriu, li vido, o envelope e
leu: -- "Copacabana — luar de ba-
Lida — penso em ti — Fontes".

Assim era esse homem-bondade,
is.se'homem — excecional. Infeliz-
mente, hão o quiseram na Academia.
Não havia lá lugar para um bom
poeta. Outros foram no seu lugar, e
cie, que melhor do que ninguém me-
recia o título de "imortal", foi olvi-
dado, mercê de certos preconceitos
ridículos.
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Vamos transcrever um dos seus
belos sonetos, uma jóia de raro la-
vor, uma pequena amostra da sua lu-
cida inteligência:

"Virgem-Mãe, Verde Pátria, o meu
[culto te quer

Fisicamente, como um bárbaro en-
[cantado.

Com a febre tropical, com o desejo
[acendrado,

Com o fervor de quem beija a uma
[linda mulher!

AGUA DE TOILETTE
PAlfcHA DA HUNGRIA

De Mme. Campos
L IMPA E FECHA OS POROS

A' VENDA EM TODA A PAKTE

Ê 60 — |'>RNAi. DAS MOÇAS
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A. VERMELHIDÃO DO NARIZ
Ao começar a estação invernosa, o

nariz, devido à mudança de tempera-
tura, principia a tomar uma tonaü-
dade vermelha que, com o descuido,
aumenta consideravelmente. Isso se
origina por nos expormos ao vento
frio e à humidade do meio ambiente.

Aconselhamos, como medida pre-
?entiva e eficaz, lubrificar a epider-
me com um creme nutritivo. Para a
noite, deve-se usar uma pomada es-
pecial à base de tanino e para o dia

ü«ama loção de beleza.
?£¦ Si a vermelhidão se processa quan-

o em ambientes fechados, é porque
;X causa é simplesmente circulatória,

|p" então deve-se tomar cuidado com a
.-^alimentação, evitando-se os alimentos

muito fortes e as causas de consti-
pações intestinais.

DESPEiTE A BILBS
DO SEU FÍGADO

Sem Calomelanos- E Saltará da Cama
Disposto Para Tudo

Sen fígado deve derramar, diariamente.
tzo estomagi. am litro de bilis. Se a bilis não
oorre livremente, os alimentos não são
digeridos e apodrecera. Os gazes incham o
estômago. Sobrevem a prisão de ventre.
Você sente-se abatido e como que envenena-
do. Tudo 6 amargo e a vida 6 um martyrio.

Uma simples1 evacuação não tocará a
causa. Nada ha como as famosas Pululas
CARTERS para o Fígado, para uma acção
oerta. Fazem correr livremente esse litro
de bilis, e você sente-se disposto para tudo.
Não caausam damno; são suaves e contudo
são maravilhosas para fazer a bilis correr
livremente. Peca as Pululas CARTERS
para o Fígado. Não acceite imitações.
Prego: 3*000.

Ma transubstanciação que entre nós
[dois houver,

Quando, ao fogo do sol, se celebre
[o noivado,*0a^te-e| vinho e pão do meu corpo
[incendiado,

Tudo quanto o meu s?ngue a ebolir
[contiver!

¦ ¦¦'

E, então, serei tu mesma, inflamavel,
[amante!

Integrado em teu ser, meti coração
[estuante

^Jueimarás, possuirás, tú. meu amor,
[tú só!

Brasil! Vulcão verdeal, forja em flor,
[fervedouro,

Em ti me cremarei transmudando-
[me em ouro,

#uro verde, a fulgir, .porque é verde
[o ouro em pó!

Que encantadoras imagens! Que
sonoridade! Que vigoroso ritmo! So-
neto admirável, só comparado ao cé-
lebre soneto "Pátria" de Olavo Bi-
l!ac. Dois sonetos que valem por uma
antologia.

18-6-1942

SEU ROSTO MANTERÁ
MOCIDADE PERMANENTE

COM O USO DE
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Contra os Afoitos do
so/, do vento • do frio,
Rugó/ oge como suavi-
zonfe e protetor Rugòl
ú o verdadeiro em-
be/ezodor do cufis /

C^&a

Prático e eficiente, o trata-
mento da pele com Rugól é
também o mais rápido!

AO 
fazer uma massagem com Rugól, es

seus ingredientes penetram até as ca-
madas sub-cutâneas, estimulam a circulação
do sangue e ativam o funcionamento das
glândulas: ao mesmo tempo, outros ele-
mentos da fórmula do Rugól, permanecem
sobre a pele, desobstruindo os poros, lim-
pando a cutis e protegendo-a. Rugól faz
desaparecer rugas, espinhas, cravos, man-
chás e todas as imperfeições. O "tratamento
experimental de três dias", com Rugól,
mostrar-lhe-à os primeiros resultados, man-
tendo em sua cutis a
beleza permanente de
inalterável mocidade t

LABORATÓRIOS
ALVIM& FREITAS
SÃO PAULO

TEugoi*

b^^-^L»Ufl^

fLkjrC Conserva • •«•
lads em segredai
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A que veiu mais tarde
HÁ 

muitos, há muitos anos que a
esperávamos, sem saber mesmo

si viria...
Era o anseio e a incerteza de sua

chegada que exprimia nosso coração
e nos fazia indagar, em meio de nos-
sa própria alegria:

— Falta algo... Falta alguém...
Que será? Quem será? Virá um dia
esse alguém? Quando virá?

Quando ela chegou, tão pequenina,
e ocupou logo o lugar tão grande
que lhe guardáramos, em nossa vida,

JULIETA D'OLIVEIRA
compreendemos que era ela quem es-
tava faltando...

Agora que veiu e que é nossa, não
há mais sombras nem frio, e para
cada dôr há um consolo!

Ela trouxe, para nós, um pouco de
tudo o que de bom e belo havia no
mundo encantado de onde veiu... E
é por isso que nossa alma se enter-
nece, quando ela, inconcientemente,
ingenuamente, pergunta si a quere-
mos...

Quando lhe dizemos, com emoção,

Agora pode-se vencer a
PRISÃO DE VENTRE

sem o uso de taxativos.

>u fl:'fl-'- .

- de ventie, X-<*°
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Sr' Nujol
para a prisão de ventre
Tomo

que ela é, em nossa existência, um
pedaço do céu, que ela é um novo
sol que nasceu em nossa vida, ela
sorri e responde que também gosta
muito "do bebê"... Ela'não sabe
ainda tudo o que significa para nós...

Sorrimos com enlevo quando a vê-
mos agarrada aos seus bonecos já
velhos e sem côr, sem braços, sujt-
nhos e desfeitos, a apertá-los com
carinho, com desvelo... Ela já sabe
que a verdadeira amizade não se
mede pela bela aparência... Ela já
sabe querer bem...

Quando erra e lhe chamamos a
atenção, pergunta espantadinha: —•
Que eu fiz?! — A nossa nênê ainda
não conhece o erro e dói-nos o corar
ção compreender que um dia, forço
samente, terá que o conhecer...

O pintor mais hábil terá que se
curvar ante a dolorosa impossibili-
dade de transportar para a tela a
beleza tocante de uma tarde calma
e majestosa, ou o perfume embriaga-
dor de uma serena madrugada de
verão... O mais sublime poeta não
poderá jamais traduzir em rimas tode
o arrebatamento de nossa alma sob
a impressão da música divina de um
mestre... Assim também, não pode-
remos nunca exprimir tudo o que ela
é para nós...

Seria preciso tomar, com nossas
mãos, um pouco do brilho das es-
trelinhas do céu e, com essa luz, es-
crever, sobre as nuvens imaculadas
que bailam despreocupadas lá ne
alto, tudo o que sentimos quando ela
nos sorri, tudo o que sentimos quan-
do a fitamos...

... E não poderemos nunca, em
nossas múltiplas existências, agra-
decer ao nosso Deus o presente que
nos deu; e perguntamos a nós pro-
prios si realmente o merecíamos... e
si saberemos ser dignos de Sua Bon-
dade, em nos confiar, assim, uma
jóia que brilhará eternamente, em
nossos corações, qual sol radioso...
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EXCELENTE VENDEDOR

Um cavalheiro rico e original, que-
rendo comprar algum aparelho (ge-
ladeira ou qualquer outra cousa) e
fatigado de ouvir em todas as lojas
que a sua mercadoria era a melhor
do mundo, acabou dizendo que não
desejava adquirir um artigo tão
bom...

O hábil vendedor, então, pensa um
momento e diz-lhe:

— Senhor, nesse caso, tenho justa- :
mente o que deseja. Um aparelho
que, conquanto seja o melhor do
mundo, sofreu um ligeiro defeito du-
rante a fabricação... Estava aí en-
costado por isso. Mas, si o senhor
quer comprá-lo, vendo-o com um pe-
queno abatimento.

O cliente sentiu-se vencido pelo ar- ^gumento e comprou o utensílio.

18-6-1942
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TONALIDADES DO "MAKE-UP>»
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FARÁ O OUTONO E INVERNO

Ao chegar das modas de Outono,
os perfumistas se põem de acordo
para apresentar, a um só tempo, os
novos coloridos para o "make-up".
Isto se .vem repetindo há séculos, e
cada vez mais, com mais variação,
porque agora os modelistas se ocupam
íamEem de tudo o que concerne ao

quillage,f e perfumarias, Patou,
She. Elsa Schiaparèlli. Lanvin, Mlle.
hanel e alguns outros firmaram-se,

Fa um tempo, como modelistas e cria-
ores de "rouges", "batons" e perfu-

pies, variando a tonalidade e os ca-'àcteres para cada estação do ano.
Assim, não é de estranhar que te-

nham aparecido novas tonalidades
para o arranjo da máscara facial,
em concordância com o colorido do
traje.

sm^
Vzaaütectoôa

de seu filho pode ser amea-
cada por uma perigosa diar-
rhea. Contra este terrível mal
existem como remédio sem
igual os comprimidos de
Eldoformio, um producto da
casa »fóá0efc«.

Combata as. diar-
rheas com os IBAYER]

comprimidos de

Eldoformio
Bom para os adultos
como para as creanças.
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33 À MAIZENA BRASIL S. A.
CAIXA POSTAL, f > S PAULO

[Peço enviar-me, grátis, o "Meu Livro de Receitas"
Nome . 
í?üo ' __
Cidade  Esfado.

Nâo é preciso fazer força !

Usando este
composto
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JORNAL DAS MOÇAS
6S 18-6-1942

A Sra. ficará surpresa ao verificar como é fácil
bater bolos usando o Composto «A Patroa». Isso
porque o Composto «A Patroa» já vem batido
<|iuas vezes! E por ser facílimo e rápido de des-
manchar, torna a massa sempre uniforme e os bo-
los ficam leves e» fofos. O puríssimo Composto
«A Patroa» afasta os «desastres» de massas pesadas,
encaroçadas, empastadas e cheias de bolhas. Expe-

rimente-o, também, para
fazer ótimas frituras secas
e leves, mais digeríveis e
saudáveis. E note: por
não conter umidade, o
Composto «A Patroa» é
até 25% mais econômico!

BOLOS MAIS
CRESCIDOS!

:!::::;:;••;;;;•;;•••
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Os bolos crescem até if°/0 mais!

MAIS Ipy-
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COMPOSTO
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A massa fica uniforme e mais
'""* delicada.
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COMPANHIA DE TEQRENOS

— O' Segismundo, estás com muita sorte! Acabei de descobrir um pe-dacinho de terra nos teus terrenos. . .

-0O0-

LÍRICA À MESA

*$&.m -\
— Minha senhora, nada menos

que dez mil réis pela Sétima Sinfo-
ma

64

O MARIDO — Tu não achas
que a comida está muito salgada?

A ESPOSA — Mas, não ligues a
coisas pequeninas. O sal anda tão
barato!

NA COZINHA

A PATROA — Julia, tu achas
que esta faca está limpa?

A CRIADA — Como não, pa-
troa? Agora mesmo cortei tom ela
uma barra de sabão.

•JORNAL DAS MOÇAS' '

MESMA PROFISSÃO
'»¦ ¦ i

O LADRÃO — Que diabo! Só
encontro títulos falsos! Nem um ni-
quel ! ° '

O DIRETOR — Silencio, colega!
¦

ENTRE VIZINHOS

Mas a senhora dá licença à sua
empregada para passear todas as
tardes?

E' claro! Faço-o por economia.
Quanto menos tempo ela está em
casa, menos prejuízo me dá.

¦
SONHO DOURADO

Até que, afinal, se realizou o
sonho dourado da minha vida: in-
gressei no cinema.

Como estrela?
Não; como encarregada do

guarda-roupa.

FURTO DE PNEU

^^^Oi^/^rCr^ ^ '-m- -íC^yC^m.—
-v sccc—'>ép^s,=^-^ccc/^cc>

O senhor, afinal de contas,
tem certesa de que o carro estava
com as quatro rodas, quando o en-
costou aqui.

18-6-1942
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x FRUTOS DA ÉPOCA

O pái dum moço que trocava os
estudos pelas práticas atléticas per-
guntou-lhe um dia, colérico, a razão
pela qual abandonava os livros e a
escola para se entregar como um
maníaco à cultura fisica.

O filho então responde-lhe assim,
enchendo quanto possivel o peito de
ar, fazendo a voz grossa e possante
e procurando esticar-se para ficar
mais alá>:

É porque não gosto de apa-
nhar de ninguém. Prefiro ser bur-
ro, mas possuir um corpo de gigante,
porque já reparei que os grandes es-
tão sempre prontos a bater nos pe-
quenos, e que os fortes só ameaçam
os fracos.

Mas acabam apanhando dos in-
teligentes, meu filho.

m. A BELEZA É OBRIGAÇÃO

rr

14l;.P

A mulher tem obrigação de ser
bonita. Hoje em dia só é feio quem
quer. Essa ê a verdade. Us cremes
protetores para a pele se apertei-
çoam dia a dia.
Agora já temos o creme de Alfa-
ce ultra concentrado que se cara-
cterísa por sua acaà rápida paraembranquecer, afinar e refrescar
a cutis.
Depois de aplicar este creme ob-serve como a sua cutis ganha um

Jtr de naturalidade, encantador ávista.
A pele que nao respira resseca etorna-se horrivelmente escura. OCreme de Alface permite a pé/e res-
pirar e ao mesmo tempo que exita
os panos,as manchas, as asperezas
e a tedénçia para a pigmentacao.O víço, o brilho de uma peh viva
e sadia volta a imperar :om o uso
do Creme de Alface "Brilhante".
Experimente-o.

18-6-1942
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PRODUTO DE JOHNSON
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ípore,n^ne~nto completo paraforrarJOTOES de tecidos

Machinas matrizes e aprestosem todos os tamanhos e dosmoís variados e modernos «pos.Indispensáveis para qualquermodista e preços ao alcance detodos.

A nossa orgon/sação é a maiore mais bem montada, com apa-rei ha mento modernissimo capazde satisfozer as mais finas exi-
gencias. Stock permanente parapequena e grande escala.
Atendemos pedidos para qual-quer parte do BRASIL

Fornecemos catálogos grátis esem compromisso de compra.

PEDIDOS A
9 ¦

Júlio Samuel
Fabrica e Escritório

AV. RANGEL PESTANA, 958

fl' Paulo - Brasil

J<*È
CÁPSULAS

i_^_^i_l^__E__i
*AS.A FALTA DE MENSTRIJACÀO

pílulas virtuosas
Pílulas de Papaina e Podophillnoempregados com sucesso nas mo-
íilÉ?^?0 est?mQgo» figddo, iníes-unos, dispepsiqs, dores de cabeçae prisão de ventre. A» venda em
Vidro2$000—Depositario,Jeâo Fon-seca—Rua Acre, ^-Rio de Janeito
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CAIXA
AVISO IMPORTANTE

Em cumprimento do decreto baixado pelo governo
reairfamentando em todo o país a profissão jorna-
lisíica não será tomado em consideração qualquer
trabalho enviado em que não seja revelada a iden-
tidade do respectivo autor, embora prevaleça parao efeito da publicação o pseudônimo porventuraadotado.

ALDO SILVEIRA — (Ponta Grossa, Paraná) —
Os seus versos — A montanha — são ainda hesitantes,
si bem que haja neles imaginação. Mas não é só. V. ainda
não tem segurança no lidar com a técnica.

ALBA — (São Salvador, Baia) — O seu pequeno
escrito — Uma carta — infelizmente nao se recomenda
à letra de fôrma. Também V. diz ser o primeiro que es-
creve. Em todo caso, êle inculca em V. uma esperança.

JOSÉ* ALBERTO PARIZ — (São Paulo) — Dirce
é um péssimo soneto. Quantos erros amontoados em
quatorze linhas! Claro está que êle não pôde vir a lume.

JÚLIO BARBOSA — (Recife, Pernambuco) — O
soneto que V. me enviou — A velhinha da minha rua —
não é digno de aproveitamento. Nos quartetos, por éxem-
pio, as rimas não se completam, como é de regra, entre
si. E* um defeito bem grave. E diante dele o seu traba-
lho só pôde ser recusado.

ESTRELA VÉSPER — (São Salvador, Baía) —
Ambos os trabalhos que V. remeteu para aqui — Para
você, em prosa, e A alguém, soneto — estão completa-
mente fora de fôrma. V., desta vez, não logrou êxito, de
modo que nenhum dos dois merece publicação.

CHICO TIB1B1CÀ
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Ninguém resiste a uma pele jo- "t u
vem e suave! Embeleze seu ros- JflSüí /to, colo e braços com o uso diário JliSS i

Jj do Leite Hinds. Além de tornar f~f vílím/h^ ja cutis macia e sedutora, é suave ////fltags^ AO\ 1
desodorante e ótima base para rlBB8S/í)i]] 1
pó-de-arroz. Experimente hoje! / JBBqS/ tyg 1
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A GRAÇA NATURAL DA SUA PELE
As ^imperfeições da sua cutis — conse-
quência, talvez, do rigor do Sol .. .Vento .. . Frio e intempéries — mere-
cem maiores cuidados. Os artifícios
que a Sra. usa para encobri-las — escon-
dem e desmerecem a sua graça natural. €

M
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AGORA, AS MANCHAS DO SEU ROSTO!
Prolongue a juventude da sua
formosura, usando diariamente
o Leite de Colônia. Leite de
Colônia elimina manchas, sar-
das, cravos e espinhas. Apli-
que-o pela manhã e à noite.
E o seu rosto ganhará um -
fascinante assetinado. Leite de
Colônia é a fórmula de beleza
do Dr. Studartj consagrada
pelas mais formosas mulheres
brasileiras. Leite de Colônia
limpa, alveje e amacia a pele.
Insista sempre em Leite de
Colônia para conservar o
seu rosto jovem e sedutor.
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Vff STAFIX fixa o penteado e dá brilho ao cabelo de senhoras e cavalheiros.
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mm— nao é preciso preocupar-se
com certos dias do mês!

OS MOMENTOS de prazer e alegria que a vida nos
proporciona deverão ser vividos inteiramente e
despreocupadamente. Não há mais razão paraisolar-se nos dias críticos do mês. Adote o mé-
todo moderno e científico — use Modess, a toalha
higiênica para a-mulher moderna. Extremamente
confortável, Modess nunca perde sua flexibilidade,
nao irrita e e de uma discreção absoluta porquenão é notada. Modess, a toalha higiênica perfeita,e recomendada pelos médicos como a proteção
científica da saúde. Modess é indispensável a mulher

moderna. Peça, sim-
plesmente, — Modess
— nas farmácias e lojas
de artigos para senhoras.
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í>n_ine e Max brigaram. Já fize-
ram^sso cem vezes. Agora a cousa
é seria mesmo. Tvíax vai retirar-se,
mas antes atira a última "bomba" à
moça:

¦**- E pensa que vai achar outro
imbecil como eu? Magrinha assim,

carece um espeto, um esqueleto
%®.
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humano? Com toda essa paleta de
tintas nas faces, qual um ate-
lier de pintura? E assim, vestida co-
mo freira? Vocês, mulheres, estão
muito enganadas si pensam que é as-
sim que atraem os homens!

Responde a pequena, que o estive-
ra escutando nervosa:
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"EU GOSTO DO KOLYNOS
. porque—é muito gostoso"!

"EU GOSTO DO KOLYNOS
porque—limpa meus dentes
tão bem"!

"EU GOSTO DO KOLYNOS
porque—faz com que eu sinta
a bocca limpa e fresca"!

"EU GOSTO DO KOLYNOS
porque1— eu sou um dentista e
aprecio sua formula superior
e antisepüca."

SIM, todos têm razão—Koly-
nos é o melhor dentifricio em
todos os sentidos. Quer a prova?
Experimente um tubo de
Kolynos e ficará também con-
vencido.
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CUSTA MENOS PORQUE

SE USA MENOS

-E CONCENTRADO
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A afamada Quinta Avenida de Nova
York, cujps sumptuo&os Bálõès dictaro
o estyio e a moda norteamericana,.
adopta o novo baton VanEss como alúlima nota em elegância.

A V. tambien encantarão os seusmatizes audazes e dominadores e se
deleitara pela precisão com que o baton
VanEss adhere aos lábios, o frescor eencanto que lhes empresta e as longas
ímras que dura, por variadas que se-
am as suas uctividades sociaes. •
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VanEss é ultra-
gran de é, por isso,
mais fácil de seapplicar e muito
tnaiu econômico.

— E você pensa que nós nos ar-
rumamos desta maneira com o fim de
atrair os homens?! Que ingenuidade!
Nós queremos é a nossa liberdade.
Queremos justamente afastar de nós
essa "praga"! Viver sozinhas e sos-
segadas. Cousas de namorados!
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Remédio indicado nas
Colicas - Utero ovananas
A venda nas Drogarias e Farmácias
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-Um agradável
banho diário

com UFEBUOY.
sabonete de saúde

assegura o meu
Asseio Corporal"!*
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a^ Nào removido, o suor
. se deteriora, exalando
odores imperceptíveis a
própria pessoa, mas muito
desagradáveis às demais.
Esteja tranqüilo. De suçtve
e rica espuma, que toma
a pele macia e qssetinctckt,
Lifebuoy possue um fam©-
so elemento puriíicqdor,
que assegura seu cómplé-
to "Asseio Corporal"
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0 CINEMA DESVENDA OS SEGREDOS NAZISTAS

Especial, por JOE CASTLE

CONTINUAM nos cabeçalhos dosW jornais os atentados nazistas con-tra a navegação marítima no litoralamericano. Estüo todos lembrados docase do cargueiro norte americanoC*ty of Flint". O incêndio do "Graf
Spee" e a captura pelos ingleses do"Altmark" — navio auxiliar alemão— em águas do hemisfério ocidentaltambém não foram ainda esquecidos 

'
Uma série de afundamentos de nalvios brasileiros e dè outros paísesneutros americanos empolgam a aten-

ção geral, revoltando a opinião pelabrutalidade dos ataques.

Daí a pergunta: como são abaste-
cidos esses submarinos alemães e ita-lianos que operam tão longe das suasbases? A Paramount, de posse de fi-dedignas informações, não hesitou
quanto a realizar um filme de inten-
sa atualidade, que se intitula com
justeza "O corsário fantasma". Rela-ta a atividade da quinta coluna noOceano Atlântico e por outro lado es-
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Savora tem sempre- muitos adep-
tos. Isso porque Savora condi-
menta todos os pratos, aumenta
o sabor e faz sobressair o gostoPeça Savora ao seu empório-hoje
mesmo — e verifique como faz de
todas as refeições um banquete.

SAVORA
— 6

A pessoa oure-
Iheciíla e aba-
tida pela prisão
de ventre, reju-
venesce, toman-
do com regula-

ridade as ^
PÍLULAS

DE
BRISTOL

clarece a misteriosa organização das
flotilhas submarinas.

E' a história de um cargueiro nor-
teamericano que, como o "City of
Flint", foi capturado pelos nazistas,
passando a servir de quartel-general
da guerra marítima, em determinado
setor. Um hábil agente secreto ale-
mão trama o frete desse cargueiro e
por fim, desmascarando-se, domina a
tripulação, assumindo o comando.
Semelha-se, assim, ao conde Felix
Von Luckner, que se notabilizou na
Primeira Grande Guerra.

O filme mostra como o cargueiro
— o "SS Apache", com uma falsa
aparência, atraía os navios aliados,
lançando falsos SOS e pretendendo
passar por neutro. Inflamavam va-
silhas de querozene no tombadilho,
fazendo com que outras embarcações
se aproximassem, pressurosas. Só
então os canhões do "corsário tantas-
ma" abriam fogo por trás da cortina
de fumaça. Si o barco surpreendido
na armadilha era um navio tanque,
nesse caso adaptavam-no, para queservisse de base de abastecimento da
flotilha de submarinos."O corsário fantasma" é um filme
que evidencia como uma pessoa, sem
ter idéia de que possa ser de valor
para os quinta-colunistas, inadverti-
damente colabora com eles. No papelvigoroso que interpreta neste palpi-tante celulóide da Paramount, a lin-
da Carole Landis vê-se nessa situação,
enredada por Onslow Stevens —- uni
agente secreto alemão.
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jT\ESDE pequenino êle recebe os mais per--»-^^ feitos cuidados para proteger sua pelee deixá-la assetinada. Para evitar as irritações
e assaduras produzidas pelo calor, a sua mamãe,
com á visão própria das mães carinhosas, cobreo seu corpinho, depois do banho, com
Talco Johnson para Creanças. Proporcio-
na-lhe assim, um frescor agradável queleva o feliz pequerrucho ao sono tranqüilo,
para sonhar com os anjos e as boas fadas!

0 Talco Johnson para Creanças não contém
partículas ásperas e grossas, nem ingrediente»
químicos que possam irritar a pele do seu idolatrado bebézinho. É feito especialmente paracreanças, com talco da mais alta qualidade,

com todos os cuidados e aten-
ções indispensáveis, como o são,
tambéíh, estes outros dois pro-dutos finíssimos: Sabonete e
Óleo Johnson, para Creanças.
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